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ADULTÉRIO  


					Violação, transgressão da regra de fidelidade conjugal  

					imposta aos cônjuges pelo contrato matrimonial, cujo princípio  

					consiste em não se manterem relações carnais com outrem fora  

					do casamento.  

					O artigo 240 do Código Penal dizia que cometer adultério  

					dava Pena de detenção de 15 (quinze) dias a 6 (seis) meses, e  

					
que incorre na mesma pena o co-réu. A ação penal somente  


					podia ser intentada pelo cônjuge ofendido dentro de 1 (um)  

					mês após o conhecimento do fato. Porém, devido alguns  

					fatores como: evolução da sociedade com avanços em vários  

					
aspectos, inclusive com novos modelos de família; direitos  


					para as mulheres, seja na busca de igualdade de gênero, seja no  

					
papel da mulher na sociedade; a baixa procura pelo processo  


					devido causar constrangimento a todos os envolvidos; ser  

					geralmente aplicado apenas à mulher transgressora, pois era  

					aceitável quando feita pelo homem.  

					
Sendo assim, em 2005 foi aprovada pelo Congresso a lei  


					
que revoga o crime de adultério (presente no Código Penal  


					brasileiro desde 1940).  

					3

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					4

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					1978 - Início de uma união  

					Num bairro pobre da cidade de Recife, dois adolescentes  

					começaram a namorar. Como a maioria dos jovens, aqueles  

					encontros eram de pura paixão e alguma inexperiência.  

					Sérgio era um rapaz branco e magro, com seus cabelos  

					crespos e pesando 59 kg, tinha 1,78 m de altura e estava longe  

					de ser considerado bonito. Caladão e de pouca sociabilidade,  

					ele usou a inteligência para conquistar a bela namorada.  

					Rosa Maria era uma morena clara, bonita, simpática e  

					cortejada pelos rapazes que a cercavam. 1,70 m de altura e com  

					50kg era quase uma modelo, pois andava empinada e de  

					queixos alinhados para a frente. Os cabelos longos e negros  

					eram levados ao vento enquanto seu sorriso cativava a todos,  

					O rapaz era centrado e buscava um relacionamento com  

					fins de matrimônio. Assim que viu a Rosa pela primeira vez,  

					ele sabia que seria ela a sua futura esposa.  

					Os dois eram de famílias pobres que vieram do interior  

					para tentar a vida na cidade grande e, como normalmente  

					ocorria, foram morar em comunidades carentes.  

					Ele era filho único e nasceu de parteira numa pequena  

					casa no interior de Pernambuco. Era para ele ter dois irmãos  

					mais novos e gêmeos, porém não resistiram ao parto caseiro.  

					Seu pai era padeiro e a mãe cuidava do filho na pequena Vila  

					da Mata e o trabalho dele não era suficiente para manter a  

					família, sendo assim, buscaram uma cidade grande para tentar  

					a vida.  

					Ela tinha um irmão quatro anos mais velho e uma irmã  

					cinco anos mais nova. Teve também uma irmã mais velha que  

					morreu de asma já quase adolescente, assim diziam os pais.  

					5

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Rosa ainda teve um irmão caçula que morreu ao nascer. Seus  

					pais eram descendentes de espanhois e sua mãe agora estava  

					viúva, pois o pai faleceu de provável infarto há poucos anos.  

					Rosa nasceu também de parteira num pequeno sítio dos pais  

					que ficava no interior de Pernambuco. Por problemas  

					financeiros eles venderam a propriedade para um fazendeiro  

					local chamado Sebastião e mudaram para Recife, Rosa devia  

					ter uns dez anos na época.  

					A moça, apesar de ser simpática e comunicativa, tinha  

					uma grande dificuldade no aprendizado. Sua concentração era  

					muito pequena e isso fazia com que não se interessasse por  

					problemas de grande dificuldade. Era típica pessoa com déficit  

					de atenção.  

					Sergio, totalmente oposto à sua namorada, era caladão,  

					concentrado em tudo que fazia e tinha um grande raciocínio  

					lógico. Alguém lhe disse uma vez que ele tinha uma estrela e  

					um dia alcançaria seu objetivo, era questão de tempo.  

					O casal se conheceu num evento da igreja local e Sergio  

					foi um dos pretendentes que se interessavam por Rosa. Uma  

					vez, Sérgio chegou no pátio da igreja e Rosa estava junto à sua  

					mãe cercada pelos outros pretendentes a namorado. Quando a  

					moça o viu chegar, largou rapidamente a mãe com os outros  

					rapazes e correu até Sergio, cumprimentando-o com um  

					gostoso beijo na face dele. Ela já tinha decidido com quem iria  

					ficar.  

					Nos primeiros anos de namoro tudo era novidade, ele era  

					educado, cavalheiro e bem independente da família. Ela era  

					uma meiguice só, pois sabia que ele a defenderia de qualquer  

					coisa que acontecesse. Sergio, apesar de novo na idade,  

					demonstra muita segurança.  

					Rosa morava com a mãe e a irmã numa casa própria, mas  

					simples de dois cômodos com uma varanda nos fundos. A  

					pequena casa ficava numa viela dentro de uma comunidade  

					pobre e cercada de outras casas, às vezes em piores estados de  
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					conservação que a dela. Crianças brincavam pela rua que  

					invariavelmente tinha uma vala de esgoto passando pelo meio.  

					Após alguns anos, como era de se esperar, os jovens  

					começaram a ter uma maior intimidade sexual. Porém, como os  

					dois eram estudantes e não podiam se sustentar, tinham receio  

					de uma possível gravidez.  

					A paixão aumentava com as carícias cada vez mais  

					atrevidas. Primeiro foram as mamas. A namorada gostava e ele  

					sentia aquilo durinho e, inicialmente, só apalpava, mas depois  

					ele se atreveu a usar a boca com muito prazer. Outro dia ele a  

					fez tocar em seu membro em ereção e ela gostou. Em outra  

					oportunidade ele o colocou para fora e lentamente conduziu a  

					cabeça da moça para que fizesse sexo oral. Ela fez o que ele  

					queria até chegar ao orgasmo que ele imediatamente recolheu  

					num lenço que trazia no bolso. Para a primeira vez, Rosa até  

					que fazia sexo oral com maestria, pensou o namorado.  

					O tempo ia passando e cada vez mais eles se entregavam  

					às carícias. Com medo de uma possível gravidez, Sergio não se  

					aventurava em tocar a vagina dela, mas queria sentir-se dentro  

					dela. Ele queria sexo anal. Fez toda uma preliminar no local e  

					Rosa não se incomodou e ele então experimentou fazê-la sentar  

					em seu colo. Rosa, inicialmente ficou com medo de ser vista,  

					por alguém da família, sentada no colo do namorado, pois seus  

					namoros eram na varanda dos fundos da casa de seus pais. Um  

					dia ela acabou cedendo ao anseio do rapaz e sentou lentamente  

					no colo dele. Ela estava de vestido. Aliás, ela sempre estava de  

					vestido nesses momentos, quase que instigando o homem. Ele  

					então afastou a calcinha dela e concluiu seu desejo. Ela não  

					reclamou, pois também estava muito excitada. Sergio acabou  

					ejaculando na moça e imediatamente usou seu lenço para  

					limpar o que fosse possível. Rosa se recompôs e foi ao  

					banheiro se limpar. Não foi preciso conversar sobre o assunto,  

					mas chegaram à conclusão que deveriam ficar apenas no sexo  

					7

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					oral e anal, o que não foi tão desconfortável para a moça, pois  

					o pênis de Sergio era bem mais fino que o normal.  

					Os episódios de sexo eram esporádicos e rápidos, pois  

					eles não buscavam um local apropriado e sempre ocorria na  

					varanda da casa da moça. Algumas vezes Sergio notou que  

					estavam sendo observados, era a irmã da Rosa, a Margarida,  

					que ainda não tinha chegado à puberdade, mas tinha muita  

					curiosidade em ver os casais namorando.  

					Numa oportunidade em que não tinha mais ninguém na  

					casa, ela arrumou uma desculpa para tomar banho, pois sabia  

					que ele já estava excitado. Após algum diálogo através da porta  

					do banheiro, ele a convenceu a sair de lá e ela o fez apenas com  

					a toalha enrolada no corpo. Ele conduziu a moça até o sofá da  

					sala e lá fizeram sexo oral simultâneo, ou seja, o conhecido 69.  

					Ano de 1981  

					Com o passar dos anos, o rapaz arrumou um emprego em  

					um escritório e assim pôde marcar a data do casamento, porém  

					seu sonho era passar num concurso público federal. Estudava  

					sempre que podia e sabia que um dia conseguiria seu objetivo.  

					Eles arrumaram uma casa velha na entrada da comunidade em  

					que a mãe de Rosa morava. Fizeram pequenas reformas, pois  

					não podiam investir naquele imóvel. Houve parente da família  

					que criticou a casa em que o casal iria morar, mas Sergio  

					respondeu que queria guardar dinheiro para sair daquele bairro,  

					não queria criar família numa comunidade carente.  

					Dias antes do casamento, os dois estavam acabando de  

					dar os retoques na casa em que iriam morar. A casa não era  

					
grande, apenas quarto, sala, cozinha e banheiro. Eles estavam  


					sozinhos e, num impulso da paixão, se viram nus na sala da  

					velha casa. Chegaram à conclusão, por sugestão de Rosa, que  

					já era hora de terem uma relação sexual verdadeira. Com  

					8

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					muitas carícias, os dois se abraçaram, se beijaram e, com  

					carinho, Sergio a deitou no colchão que estava no chão, ainda  

					com o plástico, e experimentou a primeira penetração vaginal  

					em uma mulher que não fosse prostituta.  

					Como se vê em filmes, era para ter fogos de artifícios.  

					Provavelmente foi o que sentiu a moça virgem, mas foi  

					decepcionante para Sergio, pois seu pênis entrou com grande  

					facilidade e ele não sentiu nenhum prazer. A vagina da moça  

					parecia um túnel, sem nenhuma resistência e nem sangramento.  

					Não houve orgasmo e nem ejaculação, porém Rosa se deu por  

					satisfeita, nunca tinha sentido tamanho prazer em uma  

					penetração com o noivo.  

					Assim que terminou o ato, o namorado olhou para seu  

					pênis que brilhava com a lubrificação e se sentiu inferiorizado,  

					ele parecia fino demais naquele dia.  

					Ambos se vestiram imediatamente e sem nenhum  

					comentário. O rapaz tentou inicialmente, em seus pensamentos,  

					chegar à conclusão que ela tinha apenas um hímen  

					complacente, ou seja, um hímen mais elástico que o normal e  

					que tende a não romper durante o primeiro contato íntimo,  

					podendo permanecer intacto mesmo após meses de penetração.  

					Mas, a frustração daquele dia ele carregou pelo resto da vida.  

					Mesmo conhecendo o passado da moça, o noivo cogitou  

					também de Rosa não ser virgem por algum motivo, talvez  

					tivesse sofrido abuso e tivesse vergonha de dizer. Sendo assim,  

					ele levou para o casamento a dúvida em relação à futura  

					esposa.  

					Depois desse episódio, o casal não teve mais contato  

					íntimo até a noite de núpcias. Para piorar ainda mais as coisas,  

					a moça errou nos cálculos e começou a menstruar um dia antes  

					do casamento, fazendo com que a primeira relação de casados  

					fosse ainda mais constrangedora.  

					Para Rosa tudo foi perfeito, se casou na igreja com quem  

					amava, teve festa para os amigos e familiares e fez viagem de  

					9

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					núpcias. A sua primeira noite com o marido, foi num hotel,  

					com direito ao seu primeiro banho de chuveiro quente. Uma  

					coisa tão simples, mas que encheu a moça de prazer, pois  

					banho quente na casa dos pais era só se esquentasse a água no  

					fogão à lenha.  

					A primeira relação sexual pós casamento foi excelente  

					para Rosa e boa para Sergio. Ele chegou ao orgasmo, mas  

					parecia que nada tinha mudado em relação à primeira relação  

					com ela.  

					Surgem os problemas  

					Anos se passaram e a relação entre eles era complicada.  

					Tinham um bom convívio diário, pois ele trabalhava e  

					estudava. Ela estudava e o ajudava no que fosse possível. Mas,  

					o problema estava na cama. A moça evitava, sempre que podia,  

					a relação sexual, pois já não sentia mais o prazer dos tempos de  

					namoro e início do casamento. Na verdade, ela nunca tinha  

					chegado ao orgasmo com o marido.  

					Uma das coisas que mais incomodava a moça, era a dor  

					que ela sentia em algumas posições sexuais que o marido tanto  

					gostava, talvez por ele ter o pênis um pouco torto ou até por ser  

					comprido, fazendo com que batesse em algum lugar dentro de  

					sua vagina que lhe causava dor.  

					Sergio por sua vez, quando tinha oportunidade, tentava  

					de tudo para sentir prazer. Porém, com o sexo normal ele mal  

					chegava ao orgasmo e então começou a querer o sexo anal.  

					Rosa se esquivava sempre que podia, pois não sentia nada de  

					bom naquele ato, somente desconforto e nojo. Porém, várias  

					vezes o homem a pegou à força a fim de sentir prazer naquela  

					penetração. Ele tentou também usar apetrechos como pênis de  

					silicone para incentivar e estimular a mulher, mas ela era  

					puritana e estava beirando à frigidez.  
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					Sergio, apesar de ser cavalheiro, não era carinhoso e se  

					irritava com os defeitos da moça, principalmente os referentes  

					ao raciocínio lógico e uso inadequado da língua portuguesa.  

					Ele a corrigia com frequência, pois queria ajudá-la a crescer  

					como mulher esclarecida, inteligente e culta.  

					Um dos defeitos de Sergio era que sua paciência era curta  

					e por várias vezes ele se viu gritando com ela, porém nunca a  

					agrediu fisicamente. No leito conjugal ele se decepcionava  

					devido ao comportamento inerte da esposa. Por vária vezes ele  

					falou que ela era fria no relacionamento, pois não tomava  

					iniciativa em nada para iniciar o sexo ou durante o ato.  

					Se masturbar era a válvula de escape de Sergio, pois  

					amava e era fiel à mulher. Tinha medo de se arriscar em uma  

					aventura qualquer. Para ele o sexo seria diário, mas ele aceitava  

					que houvesse uns dias sem se tocarem. Ele sempre fantasiava  

					sexo com alguma mulher conhecida, pois teve oportunidades  

					de se relacionar com algumas, principalmente as colegas da  

					esposa, mas ele não ia em frente, talvez fosse covarde para isso  

					ou apenas não sabia como conquistá-las. Outra mulher que ele  

					tinha muita vontade de fazer sexo, era a irmã da Rosa, a  

					Margarida. Ela já era uma bela mulher, magra, seios bonitos, e  

					seu comportamento era um pouco infantil. As vezes ela  

					aparecia na casa do casal com alguma desculpa, mas,  

					aparentemente ela tinha uma quedinha pelo cunhado, pois  

					sorria muito para ele e se fazia de sexy. Mas, como as outras,  

					ele não tinha coragem de se aproximar e dar uma cantada.  

					Sendo assim, ele precisava extravasar o seu desejo de alguma  

					forma e a masturbação era a saída mais fiel à esposa.  

					Rosa se sentia reprimida e por várias vezes chorou em  

					silêncio devido às atitudes do marido. Ela o amava, mas aquilo  

					estava se tornando insuportável.  

					Ir para a cama depois do marido ter adormecido, usar  

					roupas mais pesadas para dormir, simular alguma dor, tudo que  

					podia ela usava para evitar o contato íntimo com Sergio.  
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					Porém, ela nunca o chamou para uma conversa franca sobre o  

					relacionamento sexual deles e se ele tocasse no assunto, ela se  

					fechava e não falava nada.  

					Para Sergio o sexo devia ser mais quente e duradouro,  

					com palavras, gemidos e se fazer de tudo que desse prazer.  

					Porém, para Rosa as coisas eram diferentes, ela preferia um  

					toque mais romântico, silencioso e o mais simples e rápido  

					possível. Para agravar ainda mais a repulsa da esposa pelo  

					marido, ela observou que ele não tinha uma boa higiene, não  

					era chegado ao banho com frequência. Por várias vezes ela  

					sentiu que seu pênis não estava limpo. Sergio não se  

					preocupava em trocar diariamente as roupas íntimas e ela não  

					tinha coragem de tocar no assunto com ele, apenas aumentava  

					a sua higiene pessoal a fim de que o marido notasse e mudasse  

					seus hábitos em relação à sua higiene  

					Aquele homem parecia um tarado na cama, tinha vários  

					fetiches e isso incomodava a esposa. Gostava de se ver no  

					espelho quando copulava, ou perto da janela, a fim de que  

					outras pessoas pudessem ver. Fazer de conta que estava tendo  

					sexo com outra mulher era o que ele mais gostava. Pedia que  

					ela falasse que era outra mulher qualquer, como uma colega  

					deles ou a própria irmã dela. Isso assustava a moça. Ele falava  

					constantemente que queria vê-la fazendo sexo com outro  

					homem. Rosa não entendia direito o que ele queria dizer,  

					pensou até que ele quisesse que ela tivesse um amante. Na  

					verdade Sergio pensava que era injusto a mulher passar pela  

					vida e só ter tido relação sexual apenas com um homem, pois  

					ele teve relação com algumas prostitutas antes deles se casarem  

					e ela sabia disso.  

					Por anos Rosa conviveu com as dúvidas em relação ao  

					seu casamento. Certa vez ouviu de um casal de amigos que  

					“valia tudo num relacionamento entre marido e mulher dentro  

					de quatro paredes”. Isso a deixou ainda mais preocupada,  

					chegando a comentar com sua mãe que o marido não era aquilo  
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					que ela esperava. A mãe apenas retrucou que se ela quis casar,  

					agora que aguentasse o homem que escolheu. Mandou-a ter  

					cuidado pois já tinha ouvido falar dos antepassados dele que  

					eram muito violentos. A mãe disse ainda que a sua família era  

					tradicional e muito religiosa, não aceitando a separação  

					conjugal. Rosa acolheu o conselho da mãe e resolveu se fechar  

					ainda mais no relacionamento a fim de manter o casamento.  

					Alguns anos após ter se casado, Sergio teve uma perda  

					importante na família, seu pai, Davi, foi a óbito depois de um  

					acidente vascular cerebral. Ele sofreu muito com a morte do  

					seu pai, mas foi amparado pela esposa que deu total apoio a ele  

					neste momento de tristeza.  

					Mesmo ganhando pouco, Sergio fez com que a esposa  

					continuasse os estudos. Ajudou-a fazer faculdade e até uma  

					pós-graduação, tudo no intuito de melhorar a capacidade  

					intelectual dela. O amor dele por ela era muito grande, ele  

					queria que ela se tornasse uma pessoa culta e resolutiva, porém  

					a origem familiar dela era de pessoas reclusas, sem diálogo  

					familiar e até aceitando os problemas com omissão dos fatos.  

					Sergio prestigiava a esposa e comparecia a todos os  

					eventos relativos aos estudos dela. Na última formatura dela,  

					ele esteve novamente presente e estava orgulhoso com a  

					conquista de Rosa. Mas, um fato chamou a sua atenção, pois  

					Rosa estava inquieta, parecia que ela estava incomodada por  

					alguma coisa. Certo momento ela falou que iria ao banheiro e  

					logo depois ele a viu conversando rapidamente com um rapaz  

					que parecia questioná-la por alguma coisa e ela demonstrava  

					medo. Assim que ela retornou para a presença do marido ele  

					quis saber quem era aquele homem com quem ela tinha  

					conversado e ela falou que era um colega de turma que também  

					estava se formando. Sergio ficou intrigado com aquilo, mas ele  

					confiava na esposa e não pensou mais no assunto.  
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					Ano de 1989 - Mudando de vida  

					Sergio continuou se esforçando nos estudos, até que  

					passou no concurso que ele tanto sonhava. Agora podia dar um  

					pouco mais de conforto para a mulher. Sendo assim, a primeira  

					coisa que ele fez foi mudar para um local melhor. Escolheram a  

					praia de Boa Viagem, uma região turística e para pessoas de  

					
melhor condição financeira. Era um pequeno apartamento de  


					quarto e sala, mas era aconchegante e estava dentro do seu  

					orçamento. A maior dificuldade do novo emprego que Sergio  

					arrumou era que ficava longe de onde iriam morar, era mais de  

					uma hora de viagem de transporte coletivo.  

					Inicialmente a mudança foi benigna e por meses o casal  

					ia à praia com frequência e se divertia com a nova vida. Rosa,  

					agora com 28 anos, tinha contato frequente com turistas,  

					principalmente os que falavam espanhol e sentiu necessidade  

					de aprender essa língua que tanto a encantava. O marido  

					concordou com a iniciativa da esposa e, como ela não estava  

					trabalhando no momento, falou que ela procurasse uma  

					professora a fim de aprender a nova língua.  

					O novo bairro tinha um jornal com anúncios locais e  

					dentre eles uma mulher oferecia o serviço de professora de  

					espanhol. Rosa não teve dúvidas, ligou imediatamente para a  

					moça do anúncio. O nome dela era Sandra, dizia que era  

					argentina e morava a poucos meses na cidade de Recife. As  

					duas ficaram de se encontrar numa biblioteca próxima a fim de  

					acertarem os detalhes das aulas.  

					Sandra falava bem o português, era uma moça de uns 27  

					anos e tinha a altura parecida com a de Rosa, porém um pouco  

					mais magra. Tinha um rosto comprido e com cicatrizes de  

					acnes. Era bem clara e tinha cabelos pretos e curtos. Segundo  

					ela, já dava aulas de espanhol para outras pessoas da cidade.  
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					No primeiro encontro entre aluna e professora, ficou  

					acertado um preço por aula e que havia a necessidade de Rosa  

					adquirir um dicionário do português para o espanhol,  

					facilitando ainda mais as aulas. A conversação seria o forte das  

					aulas, porém Rosa poderia praticar em casa usando o  

					dicionário. Outro ponto que ambas concordaram era que as  

					aulas poderiam ser na praia, pois as duas gostavam de pegar  

					um sol e curtir a brisa do mar. Sendo assim, marcaram a  

					primeira aula para o dia seguinte.  

					Sandra se encantou com a aluna, não pelo assunto das  

					aulas, mas como mulher. Sutilmente, ela buscou informação  

					sobre a vida pessoal de Rosa que, feliz por estar aprendendo o  

					novo idioma, não notou as intenções da professora. Descobriu  

					que a jovem era heterossexual, casada, mas seu casamento  

					estava em crise. Viu que não teria chance em tê-la como  

					namorada, mas poderia ajudar outra pessoa a conquistar aquela  

					beldade.  

					Apenas dois encontros na praia foram necessários para  

					Sandra resolver sair de cena. Sendo assim, no terceiro encontro  

					com Rosa ela levou seu irmão junto. Ele era um rapaz bonito,  

					uns trinta e cinco anos, cabelos claros, olhos azuis, não era alto  

					e tinha uma barriguinha discreta, fugindo do padrão “surfista”.  

					Também argentino, ele tinha uma grande experiência com  

					mulheres e seu sotaque era bem carregado quando falava o  

					português.  

					O sol estava bem quente naquele dia, apesar de ainda ser  

					cedo. Sandra chegou na praia e a aluna já a esperava. Com um  

					largo sorriso, ela cumprimentou Rosa que se levantou para  

					recebê-la.  

					- Rosa, este é meu irmão, falou Sandra.  

					- Olá! Exclamou Rosa, sempre com simpatia e muito  

					sorridente. Eu sou Rosa Maria, muito prazer.  
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					- Mucho gusto, digo, muito prazer, me chamo Oscarino.  

					Ôscar para os amigos, disse o rapaz com um sotaque que  

					agradou à moça.  

					- Oscar? Falou a moça com um belo sorriso.  

					- Não, é Ôscar.  

					- Ah! Entendi.  

					- Ele é meu irmão, disse Sandra, eu o trouxe para você  

					conhecer, pois eu vou precisar fazer uma viagem e se você  

					quiser, ele poderá dar continuidade às aulas de conversação.  

					Por um instante Rosa ficou muda, pois ela se sentiu  

					atraída pelo rapaz, talvez por ter belos olhos azuis e pelo  

					perfume que sentiu quando deu os característicos beijinhos na  

					face quando se é apresentado a alguém para se cumprimentar.  

					- É... tudo bem, desde que ele não ria de mim se eu me  

					atrapalhar nas palavras, disse Rosa com seu sorriso de pura  

					simpatia.  

					- Não tenha medo, eu também não sei o português  

					corretamente, falou imediatamente o rapaz para deixar a moça  

					mais à vontade.  

					Rapidamente um clima surgiu entre o casal e era tudo  

					que Sandra queria, pois só assim ela poderia sair de cena. Ao  

					terminar a aula do dia, Sandra se despediu dizendo que não  

					sabia quando iria voltar. Rosa ficou sem jeito de ficar sozinha  

					com o novo professor e disse já estar na sua hora e que  

					precisava voltar para casa.  

					- Quando voltaremos a nos encontrar? Quis saber Ôscar  

					se dirigindo à Rosa.  

					- Amanhã não vai dar, me passa o seu telefone que eu  

					ligo para marcar.  

					- É o mesmo da Sandra, mas de preferência me ligue à  

					noite, é mais fácil de me encontrar. Também estarei  

					diariamente aqui neste lugar com minha cadeira de praia, não  

					gosto muito de andar pela areia, prefiro pegar um solzinho  

					paradinho aqui.  
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					Apesar de se sentir atraída pelo argentino de olhos azuis,  

					Rosa não mais pensou nele, era uma mulher casada e Sergio  

					era um homem muito bravo, capaz de ser violento em alguns  

					momentos, pensava a mulher. Nos dias seguintes ela não foi à  

					praia, era final de semana e o esposo estava em casa, ela daria  

					total atenção a ele. Porém, nos últimos dias Sergio estava  

					estressado, pois tinha feito dívidas e o dinheiro estava escasso,  

					sendo assim os atritos com a esposa eram constantes e o sexo  

					era pior ainda. Havia necessidade de Rosa arrumar um  

					emprego, pois as contas estavam chegando e Sergio não sabia  

					como pagá-las, talvez até teriam de arrumar outro local para  

					morar, um pouco mais barato. Uma coisa era certa, não  

					queriam sair daquele bairro.  

					Ano de 1990 - Quando que começa um adultério?  

					Rosa conseguiu um emprego de vendedora numa loja de  

					artesanatos próxima de sua casa e só trabalharia na parte da  

					tarde, sendo assim, poderia continuar indo à praia de manhã e  

					prosseguir com as aulas de espanhol.  

					Alguns dias depois da última aula, Rosa resolveu passar  

					pelo local em que o argentino ficava e lá estava ele. Ela ficou  

					um pouco ansiosa, mas o cumprimentou com os característicos  

					beijinhos na face. Realmente ela estava fascinada pelo  

					argentino, seu cheiro era gostoso, sua voz era sedutora com  

					aquele sotaque e seus olhos azuis eram pidões.  

					Naquele dia a aula transcorreu normalmente, com  

					brincadeiras e risos devido à dificuldade de Rosa com as  

					pronúncias do espanhol. Em momento algum ele foi agressivo  

					ou descortês com a moça, muito pelo contrário, tentava  

					agradá-la de todas as maneiras. No dia seguinte a mulher  

					retornou à praia e buscou encontrar Ôscar, tinha gostado de  

					estar com ele. No mesmo lugar de sempre, o rapaz sorriu  
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					quando ela se aproximou e, ao invés de dar apenas os  

					beijinhos, ele se arriscou em abraçá-la e ela correspondeu com  

					grande entusiasmo. Ele notou que o comportamento da bela  

					aluna já era mais extrovertido e a partir daí ele intercalava as  

					conversações do espanhol com elogios à beleza e simpatia da  

					aluna. As trocas de olhares de interesse estavam cada vez mais  

					reveladoras e recíprocas.  

					Professor e aluna agora iam para a praia com intenções  

					de falarem sobre assuntos românticos, elogios e futilidades,  

					quase não havia mais o espanhol. Ôscar então arriscou um  

					convite para Rosa, gostaria muito de estar com ela em outro  

					lugar, mais reservado, a fim de que eles pudessem se conhecer  

					melhor.  

					- Quem sabe nós dois irmos num passeio? Gostaria de te  

					conhecer fora da praia, disse o argentino de um jeito que  

					seduzia a moça.  

					- Não posso, sou uma mulher casada e meu marido  

					apesar de não ser ciumento, pode ser muito agressivo se souber  

					que me encontrei com um homem.  

					- Mas a gente se encontra na praia...  

					- É, mas ele pensa que é com uma professora, uma  

					mulher. Ele não sabe que me encontro com você.  

					- Rosa, você é muito linda e não tenho intenção nenhuma  

					de te prejudicar, se sairmos vai ser apenas para nos  

					conhecermos melhor. Garanto que ninguém vai saber e nada  

					vai acontecer que você não queira.  

					A mulher balançava com os galanteios do argentino,  

					porém ela não queria arriscar que o marido voltasse do trabalho  

					e não a encontrasse em casa. Se ela algum dia saísse com ele  

					deveria ser com total segurança.  

					- Acho melhor não, vamos continuar conversando apenas  

					aqui na praia.  

					- Tudo bem, minha linda, disse o homem se levantando.  

					Tenho que ir, quem sabe um dia você muda de ideia? Falou ele  
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					puxando-a e dando um abraço forte e um beijo bem próximo  

					dos lábios dela.  

					Naquele momento Rosa sentiu o volume no short de  

					banho do rapaz e aquilo deu nela uma sensação de desejo  

					misturado com vergonha. Era casada, mas estava passando por  

					uma fase de dúvidas sobre sua feminilidade.  

					- É! Quem sabe um dia, desconversou ela com algum  

					constrangimento.  

					Naquele dia Rosa foi para casa e sentiu que sua vagina  

					coçava. Ela estava apaixonada pelo argentino, sentiu tesão  

					quando ele a abraçou. Não sabia o que fazer, mas aproveitou o  

					momento e levemente se masturbou durante o banho.  

					Alguns dias depois, Sergio chegou do trabalho dizendo  

					que no dia seguinte ele precisaria fazer uma pequena viagem à  

					serviço e isso iria render um dinheiro extra. Iria viajar pela  

					manhã e só retornaria à noite do dia seguinte. Naquele dia  

					Sergio procurou a mulher para fazer sexo. Talvez por ela estar  

					se encantando por outro homem, foi umas das piores relações  

					que ela teve nos últimos meses.  

					Pela manhã, Sergio se despediu com um beijo na testa da  

					esposa. Ela desejou uma boa viagem e pediu que ele ligasse  

					quando chegasse ao destino. Logo depois que o marido saiu,  

					Rosa se despiu para colocar a roupa de banho, pois o dia estava  

					quente e ela queria pegar um sol antes de ir para o novo  

					trabalho. Enquanto se depilava, ela começou a pensar no amigo  

					argentino com aquele sotaque encantador. Lembrou também  

					daquele volume que ela sentiu sob o calção de banho dele e  

					aquilo deu uma sensação excitante que a fez tocar em seu sexo.  

					Terminou de se arrumar e foi para praia caminhar, certamente  

					tinha esperança de encontrar seu amigo e professor Ôscar.  

					Seguiu até o final da praia e nem sinal do argentino.  

					Bom, pensava ela, melhor assim. Mas, o inesperado aconteceu,  

					alguém gritou seu nome ao longe.  

					- Rosa!  

					19  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					A moça olhou imediatamente e sentiu uma sensação  

					prazerosa quando viu que era o seu grande amigo Ôscar.  

					- Olá, Rosa. Que bom que eu te vi, acordei um pouco  

					tarde hoje. Como está você?  

					- Estou bem, pensei que não o veria hoje.  

					- Senta aqui, vamos conversar um pouco.  

					- Só não posso demorar muito, pois arrumei um trabalho  

					para ajudar em casa.  

					- Que bom! O que você está fazendo?  

					- Estou trabalhando numa loja de artesanato. É bem legal,  

					pois estou conhecendo muita gente e até praticando alguma  

					coisa de espanhol.  

					
- Parabéns! Você é muito simpática, vai se dar bem no  


					trabalho. Por falar nisso, você está muito bonita hoje. Está mais  

					radiante.  

					- Obrigada! Acho que é porque o dia está muito bonito.  

					- Para mim o dia só fica bonito quando te vejo, e hoje  

					está muito mais bonito, pois sinto que você está muito feliz.  

					- A felicidade está em cada momento que vivemos, disse  

					a moça com um belo sorriso sedutor.  

					Ôscar se aproxima dela e, com um leve toque, afasta uma  

					mecha de cabelos que caia no rosto da moça e o coloca atrás da  

					orelha. Ele não sabia, mas aquele ato a fazia arrepiar e por um  

					instante ela fraquejou. Este comportamento não passou  

					despercebido por ele e viu que era hora de uma nova investida.  

					Aquela fruta já estava na hora de ser colhida.  

					
- Rosa, eu acho você tão linda. Você não sabe o quanto  


					penso em você. Por favor, vamos conversar em outro lugar,  

					vamos nos conhecer melhor. Eu te garanto que não farei nada  

					que você não queira.  

					- Ôscar, não sei não, sou uma mulher casada, desdenhou  

					ela com cara de quem estava em dúvida.  

					- Não estou te obrigando a nada, será só para a gente se  

					conhecer melhor. Te prometo que serei respeitador.  
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